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Aos Vinte e Seis dias do mês de Maio de 2015 às 09:00 horas, estiveram reunidos no auditório da
Prefeitura Municipal de Carnaubal, os membros do Comitê da Bacia Hidrográfica da Serra da Ibia-
paba, que assinam a presente ata. Estiveram presentes pela COGERH - Gerência Regional dos Ser-
tões de Crateús e Serra da Ibiapaba, o Coordenador do Núcleo de Gestão - Pedro Florindo da Silva
e as Técnicas Mires Bouty e Edna Nascimento. A abertura da reunião foi realizada pelo Sr. Pedro
Florindo.  Em seguida tivemos um momento de oração coletiva conduzida pela presidente Maria Ju-
dite. Iniciando efetivamente a reunião Pedro Florindo apresentou a agenda contemplando os seguin-
tes assuntos: leitura da Ata da 7ª Reunião Ordinária. Apresentação do Sr. Fernando Tadeu escolhido
para receber a Comenda Antônio Zaranza pelo CBH da Ibiapaba. Palestra sobre Preservação de
Nascentes a cargo da Secretaria Estadual do meio Ambiente- SEMA. Apresentação da CAGECE
ETA Jaburu. Prestação de Contas da Bacia e Espaço do Comitê. Após a leitura da 7ª ata, a mesma
foi aprovada sem alterações. Em seguida a presidente Maria Judite fez um breve relato sobre a en-
trega da Comenda Antônio Zaranza que é realizada nas reuniões do Fórum Cearense dos Comitês
de Bacias Hidrográficas a cada três meses em Fortaleza. Dr. Antônio Zaranza foi o precursor da
ideia da gestão dos recursos hídricos compartilhada e descentralizada, fundando o primeiro CBH no
vale do Curu em 1997, mas cuja criação já tinha sido prevista na lei 11.996 de 24 de Julho de 1992.
Em seguida, o Sr. Fernando Tadeu falou sobre sua atuação na proteção e preservação das áreas de-
gradadas principalmente no entorno do Parque Nacional de Ubajara. Foi durante muitos anos servi-
dor do extinto IBDF, hoje IBAMA. Realizou estudos de impacto ambiental na bacia do Riacho Mi-
randas e contribuiu para formação da cooperativa dos guias de trilhas do parque, mas que mesmo
após a aposentadoria continua lutando com projetos ambientais na bacia hidrográfica daquela unida-
de de preservação. Assim, ele será o próximo homenageado na reunião do FCCBH. De acordo com
a programação estava previsto palestra sobre preservação de nascentes o que não aconteceu em vir-
tude do não comparecimento do representante da SEMA devidamente justificada. Continuado a reu-
nião Dr. Rômulo, representante da ETA da CAGECE de Tianguá, fez uma apresentação dos traba-
lhos daquela unidade. Salientou que, a ETA Jaburu é a 1ª em eficiência no interior do estado e a 3ª
no cômputo geral. Apresenta perdas de 23% sendo melhor que a SABESP. Atualmente, conta com
56.359 ligações ativas, 60.759 ligações reais, atendendo uma população de 202.892 habitantes. Ex-
plicou que, a redução das perdas se dá pela otimização dos processos para lavagem dos filtros, atua-
lização de parâmetros de perdas no processo de descargas e lavagem das unidades filtrantes; e avali-
ação dos intervalos entre as lavagens dos filtros. Falou das perdas reais que são decorrentes de vaza-
mentos na rede de distribuição e extravazamento de reservatórios e das perdas aparentes que se dá
na submedição dos hidrômetros, fraudes e falhas no cadastro comercial, mas que, a CAGECE traba-
lha com a otimização de respostas ao vazamento através de um aplicativo CAGECE SOU, melhor
qualidade dos materiais adquiridos e redução de pressão em intervalos de baixo consumo. Também
conta com equipes de combate a perdas e fraudes e substituição sistemática de hidrômetros. Hoje a
CAGECE trabalha com um indicador de 150L/hab/dia e que a água ofertada é de excelente qualida-
de. Carlos Dias interviu questionando a crescente abertura de loteamentos na região, e como a CA-
GECE garantirá esta demanda crescente e não programada. João Bitu, representante da Ematerce,
falou sobre o Açude Lontras há muito tempo prometido e que agora com a situação crítica do Jabu-
ru mais se justifica sua construção. Sobre a questão do consumo e desperdício de água tratada Pedro
Florindo disse que, há um estudo na COGERH para taxação de maus consumidores. Dando segui-
mento a pauta, tivemos a apresentação da Sra. Nalva, representante da Gerência de Planejamento da
COGERH, sobre o acompanhamento financeiro da Bacia da Ibiapaba em 2014. Iniciou com infor-
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mes sobre a empresa apresentando planilhas da evolução do faturamento, da arrecadação e despe-
sas. Em seguida deu informações sobre a bacia também com planilhas detalhadas sobre faturamento
e despesas, e que o quadro não é promissor tendo em vista a oferta cada dia menor de água. Sra. Mi-
res Bouty interveio falando sobre as demandas do CBH disse que, a crise hídrica não é só no NE,
também temos uma crise econômica e que o momento é impróprio para novos investimentos como
a abertura de novas gerências regionais, pois temos o médio Jaguaribe, Sobral e Ibiapaba solicitan-
do gerências, mas que, na medida do possível seriam abertos escritórios em 2016 já que, a arrecada-
ção da COGERH está diminuindo pois ela recebe pelos serviços que presta. Sra. Patrícia, represen-
tante do Instituto Agropolos, falou sobre o interesse político com a Universidade Federal da Ibiapa-
ba e sugeriu o instrumento de audiência pública para fortalecer as reivindicações do comitê princi-
palmente com relação ao Açude Lontras. Jaime Fonseca, representante da Prefeitura Municipal de
São Benedito, voltou a falar sobre alternativas como barragens subterrâneas e sugeriu a formação de
uma comissão para se reunir com a presidência da COGERH. A sugestão foi acolhida e constitui-se
a seguinte comissão, Judite de Ubajara, Ronnis de Ibiapina, Jaime e Armando de São Benedito e
Domingos Ramos de Croatá. Esta comissão juntamente com a coordenação do Núcleo de Gestão de
Crateús formulará uma pauta de reivindicações. Em seguida a presidente Maria Judite conduziu os
informes do Comitê apresentando ofício nº 04/2015 encaminhado ao Ministério Público sobre recu-
peração de nascentes. Gilson, representante do ICMbio, também se reportou aos barramentos irre-
gulares ao longo do Rio Jaburu e seus afluentes que impediram por 35 dias que as águas chegassem
à bacia hidráulica do açude. Carlos Dias, representante da EMATERCE, relatou sua participação no
FCCBH e sobre a semana do meio ambiente em Junho. Ficou decidido que, cada município realiza-
rá suas atividades alusivas a data e apresentará na próxima reunião que ficou marcada para, 01 de
Julho de 2015. Sem mais a tratar, eu, Francisco Carlos Dias, secretário do CBH Serra da Ibiapaba,
lavrei a presente ata que após lida e aprovada, será assinada conforme.
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